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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

Governo Lula é acusado de trocar antenas parabólicas por votos, no interior
O deputado Evair de Melo (PP-ES) acionou o TCU para fiscalizar o Brasil Antenado, programa que distribui parabólicas. O deputado 

recebeu denúncia com mensagens de pessoa ligada ao projeto procurando gente para receber o kit em troca de depoimento em favor do 
governo Lula (PT). Conta a história e recebe a antena, tudo filmado para exploração posterior. “Em ano eleitoral, baixa popularidade, 
oferecer sinal de satélite de graça e já fazer megaprodução de promoção”, denuncia Evair.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Ronaldo Caiado para disputar a presidência 
da República pelo PSD. Nem mesmo desejou 
sorte ao correligionário. Ficou feio.

Flávio em vantagem
Mesmo com o governo do Espírito Santo 

nas mãos do PSB, o eleitorado capixaba 
prefere um presidente de direita, aponta 
pesquisa Quaest (BR-02300/2026”) que coloca 
Flávio Bolsonaro com 37% e Lula com 26%.

O mundo dá voltas
Kim Kataguiri (Missão-SP) lembrou 

que Weverton Rocha (PDT-MA), primeiro 
político citado na CPMI do INSS, até pediu 
sua prisão por insistir em sua investigação. 
Foi contemplado no relatório final.

Boicote e omissão
O senador Eduardo Girão (Novo-CE) 

atribui o precoce encerramento da CPMI do 
INSS a boicote do STF, ações da base lulista 
e a omissão medrosa do presidente do 
Congresso, Davi Alcolumbre (União-AP).

Programa caça-níqueis
“O programa Mais Médicos virou linha 

de produção de faculdades ‘caça-níqueis’ que 
não têm corpo docente”, disparou o deputado 
Osmar Terra (PL-RS), ao criticar a expansão 
descontrolada de cursos de medicina.

Pergunta no TSE
Janja vai ter que fazer desincompatibilização?

Hoje li uma publicação na internet 
que dizia: aproveite enquanto 
os filhos são pequenos. Aqueles 

pezinhos silenciosos entrando no quarto 
de manhã cedo têm data para acabar. As 
ligações incessantes perguntando “já está 
chegando?” dão lugar ao silêncio frio dos 
quartos com portas fechadas. E, com o 
tempo, a paixão avassaladora pelos pais 
abre espaço para outros amores, outras 
prioridades.

Chorei.
Sou completamente apaixonada pelo 

Rapha e Ester, acho que nem preciso dizer. 
Rapha era um bebê cabeludo, tranquilo, 
desses gostosos de ficar olhando sem fazer 
nada. Quando ele nasceu, eu tinha 21 anos 
e me sentia absolutamente preparada para 
ser mãe. Como toda jovem dessa idade, 
achava que sabia tudo da vida.

Ele nunca dormiu uma noite inteira. Na 
verdade, nem ele, nem a Ester. Claramente, 
não tenho talento para fazer crianças 
dormirem, mas sempre tive vocação para 
deixá-las dormir no meu colo.

Rapha chupava chupeta, tomava 

mamadeira e era a calmaria em forma de 
gente. Gostava de passear no shopping, de 
bichos, e era alérgico a lactose, ao calor, à 
picada de inseto… e provavelmente à vida 
adulta, como qualquer criança feliz. Meu 
colo era refúgio para tudo. Assistíamos à 
série do Barney e seus amigos e à coletânea 
da Xuxa só para baixinhos, um verdadeiro 
patrimônio cultural da maternidade 
brasileira.

Íamos ao clube nos finais de semana. 
Em algumas dessas idas, eu estava de 
ressaca — mas firme, pulando na piscina, 
porque mãe não tem pausa (ou tem, mas 
a criança não respeita). Rapha dormiu 
comigo até os 11 anos. E como era bom. Aos 
13, começou a namorar,  mas essa é uma 
pauta que ainda estou processando.

Quando ele tinha 11 anos, nasceu 
a Ester. Um parto prematuro que, 
inevitavelmente, roubou um pouco da 
minha atenção. Naquele momento, ela 
precisava mais. E ele sentiu. Porque até 
então, éramos eu e ele contra o mundo. Eu 
sofri por ele. E, se for sincera, ainda carrego 
um pouco dessa culpa. Mas o Rapha se 

reinventou, e nós também. E seguimos.
Depois da calmaria do Rapha, veio a 

ventania: Ester.
Ela tem pressa de viver. Nasceu com 32 

semanas — um susto que não desejo para 
ninguém. Depois de 18 dias, finalmente 
chegou em casa. E chegou como quem já 
queria recuperar o tempo perdido. Curiosa, 
intensa, não aceitou mamadeira e, para 
meu desespero, também recusou a chupeta. 
Falou cedo. E nunca mais parou.

Chamo de “Patroinha”. Mandona, 
argumentativa e cheia de opinião. Ester 
não gosta do comum. Ama futebol e, 
aos três anos, escolheu como tema do 
aniversário o Peter Pan — não a Sininho, 
o Peter Pan. O menino que não queria 
crescer. E aquela mini pessoa debateu 
com a decoradora como gente grande. E 
ganhou. Ester é carinhosa, parceira, ama 
viajar… e também está crescendo.

Rapha tem 23 anos, já se formou. Ester 
está com 12, escolhendo seus próprios 
programas e já saindo da escola para 
almoçar com as amigas no contraturno. 
Um já voa. A outra está criando asas. E 

Eles crescem… e a saudade fica

Atualização 08h35 (31/03/2026):
O Ministério das Comunicações entrou 

em contato com a coluna e negou que o 
programa esteja sendo usado com finalidade 
eleitoral. A pasta diz que o acesso ao 
benefício segue critérios técnicos e que, até o 
momento, não recebeu qualquer denúncia 
formal sobre os fatos mencionados, mas já 
determinou a apuração do caso relatado.

Teatro
O diálogo envolve um fotógrafo do projeto 

e um empresário, procurado para saber se 
teria alguns funcionários para a cenografia.

Sem moleza
À coluna, o parlamentar não esconde a 

desconfiança do partido de Lula, “Vindo do 
PT, tudo precisa ser vigiado”, afirma.

Ano de ouro
O início programa foi no segundo 

semestre de 2025, mas foi neste ano (de 
eleição) que o Ministério das Comunicações 
turbinou o projeto.

246 cidades
Entre outubro do ano passado e junho 

deste ano, a previsão é distribuir antenas 
para mais de 450 mil famílias, em 13 estados 
brasileiros.

Governo Lula: R$107 milhões 
em viagens em 18 dias

As despesas do governo Lula (PT) 
com viagens dispararam mais de R$107 
milhões em 18 dias, segundo o Portal da 
Transparência. No total, a gestão petista 
conseguiu torrar R$233,1 milhões nos 
primeiros 85 dias do ano. Foram quase 
R$127 milhões para bancar diárias de 
servidores e mais R$105 milhões com 
passagens aéreas. Em 9 de março, eram 
R$126,4 milhões no total. Até dia 27, já 
passava dos R$233 milhões.

Outros gastos
O Portal da Transparência registra 

também R$1,28 milhão com “outros gastos” 
de viagens do governo do PT; são taxas, 
seguros etc.

Maior
O Ministério da Justiça e Segurança 

Pública concentra a maior parte dos gastos 
com viagens do governo Lula, este ano: 
R$61,7 milhões.

Na nossa conta
Em 2025, o governo Lula bateu (pelo 

terceiro ano seguido), o recorde histórico de 
gastos com viagens: R$2,44 bilhões.

Misoginia
Além de quebra de decoro, Lindbergh 

Farias (PT-RJ) e Soraya Thronicke (MS) 
estão sujeitos à Lei Contra Misoginia. A 
lorota de “estupro” contra o relator da CPMI, 
Alfredo Gaspar, expôs publicamente sua 
suposta filha, que se sentiu obrigada a vir a 
público, em vídeo, desmascarar a patifaria.

Má companhia
Pegou mal para o Instituto Combustível 

Legal (ICL) a operação contra corrupção 
de fiscais da Fazenda de São Paulo. Quem 
caiu na rede foi a Ipiranga. Antes, a Oxxo, 
da Raízen/Shell, já havia entrado na dança. 
Ipiranga e Raizen bancam o ICL junto com a 
Vibra (BR).

Homenagem ao dia
Ministra de Lula, Gleisi Hoffmann (PR), 

mulher de Lindbergh, deixa o cargo nesta 
quarta (1º), o Dia da Mentira – não por 
coincidência, dizem adversários. Ela disputará 
vaga no Senado. As chances são remotas.

Leite azedo
O governador gaúcho Eduardo Leite se 

mostrou mau perdedor com a escolha de 
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eu? Fico aqui, tentando entender em que 
momento aqueles pezinhos silenciosos 
viraram passos firmes indo para longe.

Sinto falta das mãos gordinhas, 
dos sorrisos banguelas, das festas de 
aniversário que pareciam nunca acabar. E 
me pego pensando: o que a gente faz depois 
que eles crescem? A verdade é que essa 
jornada é linda. É emocionante ver os filhos 
se descobrindo, conquistando o mundo, 
encontrando seus próprios caminhos.

Mas eu sei, e aceito, que vou sentir falta 
de ser chamada 100 mil vezes por dia.E, no 
fundo, talvez seja esse o sinal de que deu 
certo. Porque amar também é aprender a 
deixar ir.
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
confirmou nesta terça-
-feira (31) que Geraldo 
Alckmin (PSB) seguirá 
como candidato a 
vice-presidente em sua 
chapa para a disputa 
à reeleição. O anún-
cio foi feito durante 
reunião ministerial no 
Palácio do Planalto, 
marcada também pela 
saída de ao menos 14 ministros que deixarão seus cargos para 
concorrer nas eleições de outubro.

A Dra. Rayssa Furlan viveu um momento especial ao 
lado do filho Alejandro, que é autista, durante a emissão 
do primeiro título de eleitor do jovem. Mais do que um 
simples documento, o ato simboliza inclusão real e o for-
talecimento do direito à participação de todas as pessoas 
na sociedade. A conquista representa a garantia de que 
todos devem ser vistos, ouvidos e respeitados, indepen-
dentemente de suas condições. A Dra. Rayssa Furlan 
destacou a importância do momento, reforçando a ne-
cessidade de ampliar políticas e ações que promovam a 
inclusão e a cidadania plena para pessoas com autismo.

A obra do Parque Linear da Zona Norte é a 
17ª apresentada na série de visitas realiza-
das pelo ex-prefeito Dr. Furlan. A iniciativa 
busca aproximar a população das melhorias 
realizadas e seus impactos no cotidiano. 
Implantado em uma das regiões que mais 
crescem na capital, o espaço passou por am-
pla requalificação urbana e hoje conta com 
estrutura moderna, incluindo pistas para 
caminhada e ciclismo, iluminação eficiente, 
paisagismo e áreas de convivência. A obra 
é uma realização da gestão do ex-prefeito 
Dr. Furlan, marcada por investimentos em 
infraestrutura urbana e qualidade de vida, deixando um legado de 
transformação em diferentes regiões da cidade.

A diretora de Exploração e Produção da Petrobras, Sylvia Anjos, afirmou nesta terça-feira (31) 
que a estatal espera finalizar, ainda no segundo trimestre, a perfuração do poço Morpho, consi-
derado o primeiro em águas profundas na bacia da Foz do Amazonas. As atividades foram reto-
madas no dia 16 de março, após mais de dois meses de paralisação. A suspensão ocorreu devido 
a um vazamento de fluido de perfuração registrado no início de janeiro, que resultou em multa de 
R$ 2,5 milhões aplicada pelo Ibama. Com a retomada, a Petrobras busca avançar nas operações 
na região, considerada estratégica para a exploração de petróleo em águas profundas no país.

A Terceira Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) firmou 
entendimento de que não é pos-
sível reconhecer união estável si-
multânea ao casamento, mesmo 
que a relação tenha começado 
antes da formalização do ma-
trimônio. Segundo a decisão, o 
período de convivência anterior 
ao casamento pode, sim, ser 
considerado união estável e ge-
rar efeitos patrimoniais. No en-
tanto, após o casamento oficial, 
não é admitido o reconhecimen-
to de uma relação paralela com 
os mesmos direitos legais.

Decretos publicados no Diário Oficial do Estado confirmam a exo-
neração, a pedido, de dois secretários do Governo do Amapá nesta 
terça-feira (30). Deixam os cargos Aline Paranhos Varonil Gurgel, 
da Secretaria de Assistência Social, e Paulo César Lemos de Olivei-
ra, da Secretaria de Educação. As saídas ocorrem em meio ao calen-
dário eleitoral e estão relacionadas à participação dos gestores no 
pleito deste ano. Ambos são candidatos à reeleição e, por exigência 
da legislação eleitoral, precisaram se afastar das funções públicas 
dentro do prazo legal. A desincompatibilização é obrigatória para 
ocupantes de cargos no Executivo que desejam concorrer às eleições, 
garantindo igualdade de condições entre os candidatos durante o 
processo eleitoral.

A Prefeitura de Tartarugalzinho 
inaugurou nesta terça-feira (31) o 
CRAS Amor, nova unidade volta-
da ao fortalecimento da assistên-
cia social no município. O espaço 
foi estruturado para acompa-
nhar até 500 famílias, amplian-
do o acesso a serviços essenciais 
e ações de acolhimento. Com a 
nova sede, a gestão municipal 
reforça a rede de proteção social, 
oferecendo acompanhamento 
técnico, orientação e suporte a 
famílias em situação de vulnerabilidade. Durante a entrega, a Se-
cretaria de Assistência Social também recebeu uma van zero quilô-
metro, que será utilizada no apoio às equipes de campo e no atendi-
mento itinerante, facilitando o alcance dos serviços às comunidades 
mais distantes. Tanto a construção do CRAS quanto a aquisição do 
veículo foram viabilizadas por meio de emendas parlamentares do 
senador Randolfe, contribuindo para o fortalecimento da estrutura 
social do município.

Lula confirma Alckmin como vice 
na chapa à reeleição

Parque Linear da Zona Norte é 
destaque como 17ª obra visitada 

pelo ex-prefeito Dr. Furlan

Petrobras retoma perfuração na Foz do Ama-
zonas e prevê conclusão no segundo trimestre

STJ decide que 
não há união 

estável paralela 
ao casamento

Secretários do Governo do 
Amapá deixam cargos para 

disputar reeleição

Prefeitura de Tartarugalzinho 
inaugura CRAS Amor e amplia 
atendimento social a 500 
famílias

Dra. Rayssa Furlan celebra inclusão ao 
acompanhar filho autista na emissão do 

primeiro título de eleitor

Lula anuncia saída de ao menos 
18 ministros para disputa das 

eleições de 2026
O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) reuniu 
o ministério nesta 
terça-feira (31), no 
Palácio do Pla-
nalto, e confirmou 
a saída de pelo 
menos 18 ministros que deixarão seus cargos para disputar 
as eleições de 2026. Segundo ele, todas as exonerações devem 
ser oficializadas até o fim da semana. De acordo com Lula, 14 
ministros já comunicaram formalmente a decisão, enquanto 
outros quatro devem anunciar a saída nos próximos dias. A 
movimentação marca uma das maiores trocas no primeiro 
escalão do governo federal. Após a reunião, o Planalto divul-
gou uma lista inicial com 14 substituições. A saída em massa 
é considerada recorde recente, superando 2022, quando dez 
ministros deixaram o governo para concorrer às eleições.

Projeto de 
lei propõe 

remuneração 
obrigatória 

para todos os 
estágios no 

Brasil
Está em tramitação na Está em tramitação na 
Câmara dos Deputados o Câmara dos Deputados o 
Projeto de Lei 6350/25, que Projeto de Lei 6350/25, que 
prevê a obrigatoriedade de prevê a obrigatoriedade de 
pagamento para todos os pagamento para todos os 
estágios, incluindo os de ca-estágios, incluindo os de ca-
ráter obrigatório. Pelo texto, ráter obrigatório. Pelo texto, 
nos casos de estágios não nos casos de estágios não 
obrigatórios, o estudante de-obrigatórios, o estudante de-
verá receber, no mínimo, um verá receber, no mínimo, um 
salário mínimo — atualmente salário mínimo — atualmente 
fixado em R$ 1.621. A propos-fixado em R$ 1.621. A propos-
ta também determina que os ta também determina que os 
estágios ocorram apenas em estágios ocorram apenas em 
dias úteis, proibindo ativi-dias úteis, proibindo ativi-
dades aos finais de semana. dades aos finais de semana. 
Para entrar em vigor, o proje-Para entrar em vigor, o proje-
to ainda precisa ser aprovado to ainda precisa ser aprovado 
pela Câmara dos Deputados e pela Câmara dos Deputados e 
pelo Senado.pelo Senado.



P 4 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quarta-feira 
01 de abril de 2026 ECONOMIA

Faturamento varejista em Faturamento varejista em 
pré-Páscoa cresce 5,1% ante pré-Páscoa cresce 5,1% ante 

2025, diz Scanntech2025, diz Scanntech

Industria na China cresce mais rápido  
em um ano em meio a riscos da guerra

A atividade industrial da Chi-
na cresceu em março no ritmo 
mais rápido em um ano, susten-
tada pela melhora da demanda, 
mostrou uma pesquisa oficial 
nesta terça-feira (31), um alívio 
bem-vindo para uma economia 
que luta contra as tensões da ca-
deia de suprimentos global e a vol-
atilidade do mercado de energia.

A leitura mais forte alivia a 
pressão sobre os formuladores 
de políticas, embora a durabil-
idade desse crescimento esteja 
em dúvida, uma vez que o au-
mento dos preços da energia, 
impulsionado pela guerra no 
Oriente Médio, e o aumento dos 
riscos de crescimento repre-
sentam novos ventos contrários 
para os fabricantes que depen-
dem das exportações e operam 
com margens reduzidas.

"As perspectivas para o se-
gundo trimestre não são claras 
neste momento, dado o impacto 
negativo ⁠dos altos preços da en-
ergia", disse Zhiwei Zhang, econ-
omista-chefe da Pinpoint Asset 
Management.

"O mercado está cada vez 
mais preocupado com o risco de 
desaceleração do crescimento 
global e com a interrupção da ca-
deia de suprimentos."

O PMI (índice oficial de ger-
entes de compras) do setor in-
dustrial subiu para 50,4 em 
março, ante 49,0 ⁠em fevereiro, 
acima do limite de 50 e atingin-
do o ⁠ponto mais alto em 12 me-
ses, segundo dados divulgados 
pelo Escritório Nacional de Es-
tatísticas. O resultado superou 
a previsão ‌dos analistas de uma 
leitura de 50,1 em uma pesquisa 
da Reuters.

O PMI do setor industrial es-
teve em contração durante a 
maior ⁠parte de 2025 e nos dois 
primeiros meses de 2026.

As exportações de mercadori-
as da China continuaram a impul-
sionar o crescimento em janeiro e 
fevereiro, após o superávit com-
ercial recorde de US$ 1,2 trilhão 
do ano passado, impulsionado 
pela firme demanda global por 
produtos eletrônicos, principal-
mente semicondutores.

O Ministério do ‌Comércio ⁠da 
China disse na semana ‌passada 
que o ímpeto parecia destinado 
a se manter, mesmo com a per-
sistência das tensões geopolíti-
cas.

No entanto, a guerra no Ori-
ente Médio está gerando preocu-
pações para os formuladores de 
políticas.

O faturamento pré-Pás-
coa, feriado que acon-
tece neste domingo (5), 

cresceu em até 5,1% em relação 
ao mesmo período de 2025 no 
setor varejista. Apesar disso, 
produtos tiveram retração de 
2,6% em unidades vendidas e 
1,5% em volume.

Os dados foram levantados 
pela Scanntech e levaram como 
base os itens de consumo mais 
buscanos neste período, como 
ovos de Páscoa, chocolates, ba-
calhau, peixes, frutos do mar, 
azeite, vinho, entre outros.

Dos produtos analisados, o 
ovo de Páscoa lidera com folga 
no ranking. Segundo a Scann-
tech, o faturamento cresceu 
105,5% ante 2025, com ex-
pansão de 75,5% em unidades e 
83% em volume.

O preço por unidade su-
biu 17,4%, enquanto o preço 
por quilo avançou 12,3%, re-
flexo tanto da maior procura e 
pressão inflacionária sobre os 
ingredientes da categoria.

Considerando apenas a 
primeira semana deste mês, de 
1° a 7 de março, os ovos de Pás-
coa registraram alta de 124,7% 
em faturamento, sendo 94,4% 
em unidades e 110,5% em 
volume. A pesquisa também 
percebeu um aumento de 8,2% 
nas embalagens de ovos de Pás-
coa neste ano.

Na mesma linha, os choco-
lates em barra e bombons acel-
eraram para alta de 17,3% em 
valor, enquanto a cobertura de 
chocolate cresceu 30,1%.

Devido a Quaresma, outros 
produtos bastante consumi-
dos durante o mês de março 
são os frutos do mar e peixes. 
Conforme o levantamento, a 
sardinha enlatada registrou 
crescimento de 29,2% em fat-
uramento e 15,2% em unidades 
ante acumulado de janeiro e fe-
vereiro.

Nesse contexto, o peixe 
fresco cresceu 17,6% em fat-
uramento e 12,6% em uni-
dades, enquanto frutos do mar 

A pressão já era evidente na 
última pesquisa. O subíndice 
para os preços de compra das 
principais ⁠matérias-primas sal-
tou de 54,8 em fevereiro para 
63,9 em março, impulsionado 
pelo aumento ⁠dos preços das 
commodities a granel e pela 
aquisição mais rápida pelas em-
presas, informou o Escritório.

Os preços de produtos 
também aumentaram, embo-
ra em um ritmo mais modesto, 
‌sugerindo um poder limitado de 
fixação de preços.

O PMI não industrial, que 
inclui serviços e construção, 
também aumentou para 50,1, 
de 49,5 em fevereiro, segundo a 
pesquisa do Escritório Nacional 
de Estatísticas.

A pesquisa PMI desta 
terça-feira (31) sugere que o 
crescimento do PIB (Produto In-
terno Bruto) da China no primei-
ro trimestre provavelmente ex-
cederá 4,5%, o piso da meta de 
4,5% a 5,0% de Pequim para este 
ano, disseram ‌os analistas do 
ANZ.

O ANZ não espera mais cortes 
nos juros em 2026 ou 2027, uma 
vez que o crescimento ficou den-
tro da meta oficial, dizendo que, 
em vez disso, os formuladores 

avançaram 14,5% em fatura-
mento e 8,3% em unidades.

O atum também se destacou, 
com alta de 10,9% em fatura-
mento e 4,5% em unidades.

Já o bacalhau, prato tradi-

cional da Semana Santa, apre-
sentou crescimento de 7,8% em 
faturamento, mas recuou 5,5% 
em unidades, evidenciando 
forte pressão de preços.

Na semana de 1° a 7 de 

março, o preço por quilo sub-
iu 35,4%, e o volume recuou 
20,1%, sinalizando que parte 
dos consumidores está poster-
gando ou reduzindo a compra 
do produto.

de políticas provavelmente pri-
orizariam medidas estruturais 
para amortecer o impacto do 
⁠choque do petróleo.

Os líderes da China prom-
eteram repetidamente mudar 
o motor do crescimento para o 
consumo interno a fim de reduz-
ir a dependência da demanda 
externa.

No entanto, as reformas de 
reequilíbrio levarão tempo e, à 
medida que as consequências da 
guerra se aprofundam, é prováv-
el que as empresas sintam a dor 
com mais intensidade no curto 

prazo.
"Quando a situação global é 

incerta, a dependência da cadeia 
industrial da China aumenta, 
semelhante à situação no início 
da pandemia", disse Dan Wang, 
diretor para a China do Eurasia 
Group.

"No entanto, as exportações 
e o PMI podem enfrentar riscos 
no segundo semestre do ano, 
já que a questão iraniana pode 
levar a uma recessão nas princi-
pais economias, especialmente 
na UE, que é o destino comercial 
mais importante da China."
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Operação Abadon desarticula Operação Abadon desarticula 
facção do Amapá com ações facção do Amapá com ações 
simultâneas em seis estadossimultâneas em seis estados

Forças de segurança cumprem 118 mandados contra grupo acusado de tráfico 
interestadual e lavagem de dinheiro com uso de “laranjas”

Uma ampla ofensiva 
das forças de segu-
rança pública foi def-

lagrada nesta terça-feira (31) 
com foco na desarticulação 
da facção criminosa Família 
do Terro de Amapá (FTA). 

O grupo é investigado por 
envolvimento no tráfico in-
terestadual de drogas e em 
um esquema estruturado de 
lavagem de dinheiro.

Batizada de Operação 
Abadon, a ação cumpriu 118 
mandados judiciais, sendo 
64 de busca e apreensão e 54 
de prisão preventiva.

 As ordens foram executa-
das de forma simultânea nos 

estados do Amapá, Pará, Ro-
raima, Ceará, Rio Grande do 
Norte e São Paulo, demon-
strando a dimensão e o al-
cance da organização crimi-
nosa.

Segundo as investigações, 
a facção operava com uma 
estrutura hierarquizada e 
bem organizada, atuando 
tanto na distribuição de en-
torpecentes quanto na mov-
imentação e ocultação de 
recursos ilícitos.

O grupo utilizava estraté-
gias sofisticadas para difi-
cultar o rastreamento do 
dinheiro pelas autoridades, 
replicando métodos comuns 

a organizações criminosas 
de maior porte no país.

Entre os principais me-
canismos identificados está 
o uso de “laranjas”, pessoas 
que cediam contas bancárias 
para movimentações finan-
ceiras ilegais. 

Por meio dessas contas, 
os valores provenientes do 
tráfico eram fragmenta-
dos em diversas transações 
menores — prática conhe-
cida como fracionamento 
— com o objetivo de burlar 
sistemas de controle e fiscal-
ização.

Após essa etapa, o din-
heiro era reinserido na 

economia formal por meio 
da aquisição de bens de alto 
valor, como imóveis, veícu-
los e outros ativos, caracteri-
zando um ciclo completo de 
lavagem de dinheiro.

A operação é coordena-
da pela Força Integrada de 
Combate ao Crime Organ-
izado no Amapá (Ficco/AP), 
que reúne diferentes órgãos 
de segurança pública para 
atuação conjunta. Partici-
pam da ação as polícias Civ-
il, Militar e Penal do Amapá, 
além da Polícia Civil do Pará, 
reforçando a integração en-
tre estados no combate ao 
crime organizado.

A Ficco tem como prin-
cipal objetivo intensificar 
ações de inteligência, pro-
mover o compartilhamento 
de informações e realizar 
operações coordenadas para 
enfraquecer organizações 
criminosas.

As investigações continu-
am e novas fases da operação 
não estão descartadas. As 
autoridades buscam iden-
tificar outros envolvidos, 
aprofundar o mapeamento 
da estrutura da facção e ra-
strear o fluxo financeiro do 
grupo, com o objetivo de in-
terromper definitivamente 
suas atividades ilegais.
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Bactéria resistente ultrapassa Bactéria resistente ultrapassa 
hospitais e acende alerta para hospitais e acende alerta para 

saúde públicasaúde pública
Uma bactéria historica-

mente associada a in-
fecções hospitalares 

começou a ganhar espaço fora 
desses ambientes e atingir mais 
as comunidades. É o que rev-
ela um estudo conduzido por 
pesquisadores da Escola Pau-
lista de Medicina da Unifesp em 
parceria com a Afip (Associação 
Fundo de Incentivo à Pesquisa), 
que analisou mais de 51 mil ex-
ames laboratoriais ao longo de 
uma década no estado de São 
Paulo.

O foco da pesquisa é a Staph-
ylococcus aureus, bactéria co-
mum no organismo humano, 
mas que pode se tornar um 
problema quando adquire re-
sistência a antibióticos. Nesse 
caso, passa a ser chamada de 
MRSA (Staphylococcus aureus 
resistente à meticilina), uma 
variante mais difícil de tratar.

“De cada 10 pessoas, cerca 
de três carregam essa bactéria 
na pele ou nas mucosas, e a 
maioria nem sabe”, explica o in-
fectologista Carlos Veiga Kiffer, 
pesquisador da Unifesp e um 
dos autores do estudo, em en-
trevista à CNN. “O problema é 
quando ela causa infecção -- e 
mais ainda quando se torna re-
sistente aos antibióticos mais 
simples.”

As infecções mais comuns 
causadas pela Staphylococcus 
aureus são conhecidas da pop-
ulação: foliculite, espinhas, ab-
scessos e celulite (no sentido 
médico, não estético). A pre-
ocupação cresce quando essas 
infecções deixam de responder 
aos antibióticos convencionais.

“A oxacilina é uma base se-
gura para tratar essas infecções 
com medicamentos orais sim-
ples, muitas vezes em casa. 
Quando há resistência,o trata-
mento se complica”, afirma 
Kiffer.

CRESCIMENTO FORA DOS 
HOSPITAIS

Os dados mostram uma mu-
dança importante no compor-
tamento da bactéria. Enquanto 
os casos de MRSA em hospitais 
apresentaram queda média an-
ual de 2,48%, as infecções na 
comunidade cresceram cerca de 
3,61% ao ano.

Entre os exames realizados 
fora de hospitais -- em unidades 
básicas de saúde e laboratórios 
--, 22% já indicavam resistência 
à meticilina. No total, 43% das 
infecções por Staphylococcus 
aureus eram causadas por cepas 
resistentes.

“Isso significa que o 
fenômeno não é raro. Ele ex-
iste, está aumentando e preci-
sa ser levado a sério”, destaca 
o pesquisador. “Hoje, podem-
os dizer que é um problema de 
tamanho significativo.”

Segundo ele, o avanço da 
MRSA fora do ambiente hospi-
talar já era conhecido em países 
como Estados Unidos, Japão e 
nações europeias desde a dé-
cada de 1990. No Brasil, porém, 
faltava dimensionar o tamanho 
do problema.

Foram analisadas amostras 
provenientes de 639 unidades 
de saúde, entre hospitais, pron-
tos-socorros, laboratórios e uni-
dades básicas, distribuídas pelo 

Nvidia investe US$ 2 bilhões na Marvell Technology
A Nvidia anunciou que inves-

tiu US$ 2 bilhões na empresa de 
semicondutores Marvell Tech-
nology, firmando uma parceria 
para ampliar as opções de de-
senvolvimento de infraestrutura 
de inteligência artificial (IA) para 
clientes.

Em comunicado publicado 
nesta terça-feira (31), a Nvidia 
informou que o pacto conectará 
a Marvell a infraestruturas de 
IA, como a Nvidia AI Factory e o 
ecossistema AI-RAN, por meio 
do Nvidia NVLink Fusion - uma 
plataforma em escala de rack que 
permite aos clientes desenvolver 
infraestrutura de IA semicustom-
izada.

As empresas também colabo-
rarão em tecnologia de fotônica 
de silício.

A Marvell fornecerá XPUs per-
sonalizadas e redes escaláveis 
compatíveis com o NVLink Fu-
sion, enquanto a Nvidia ofere-
cerá as tecnologias de suporte, 
incluindo a CPU Vera, NICs Con-

nectX, DPUs BlueField, intercon-
exões NVLink e switches Spec-
trum-X, além de computação de 
IA em escala de rack.

Além disso, as empresas pre-
tendem colaborar para trans-
formar a rede global de teleco-
municações em infraestrutura 
de IA, com o Nvidia Aerial AI-
RAN para 5G/6G, e para impul-
sionar redes de classe mundial 
para IA, incluindo soluções 
avançadas de interconexão óp-
tica e tecnologia de fotônica de 
silício.

"Juntamente com a Marvell, 
estamos permitindo que os cli-
entes aproveitem o ecossistema 
de infraestrutura de IA da Nvidia 
e escalem para criar computação 
especializada em IA", disse o 
presidente-executivo da Nvidia, 
Jensen Huang.

As ações da Marvell subiam 
mais de 7% por volta das 12h30, 
pelo horário de Brasília, nesta 
terça-feira (31), enquanto as ações 
da Nvidia subiam mais de 3%.

estado.
Essa metodologia permitiu 

mapear a distribuição dos casos 
e identificar áreas com maior 
concentração de infecções re-
sistentes, especialmente na 
região central da capital paulis-
ta e em municípios do litoral.

Embora os números não 
sejam exatos -- os próprios au-
tores reconhecem limitações na 
classificação entre casos hospi-
talares e comunitários --, eles 
são suficientes para indicar uma 
tendência consistente de cresci-
mento.

RISCO EPIDEMIOLÓGICO E 
IMPACTO CLÍNICO

O avanço da MRSA na co-
munidade representa um risco 
epidemiológico direto, espe-

cialmente porque pode compro-
meter o tratamento inicial de in-
fecções comuns.

“Existe um risco real de que 
uma infecção simples de pele 
não responda ao antibiótico 
prescrito”, afirma Kiffer. “E isso 
pode atrasar o tratamento ade-
quado.”

O problema, segundo ele, 
não está em um "erro médico", 
mas na falta de informação e de 
sistemas de vigilância que ori-
entem a prática clínica fora dos 
hospitais.

O estudo também identifi-
cou maior incidência de in-
fecções resistentes em crianças 
e idosos, considerados grupos 
mais vulneráveis. Embora as 
causas não tenham sido inves-
tigadas diretamente, hipóteses 

incluem maior exposição em 
ambientes coletivos, dependên-
cia de cuidados e fatores socio-
econômicos.

“Aglomeração populacional, 
desigualdade social e condições 
de higiene podem influenciar, 
mas isso ainda precisa ser estu-
dado com mais profundidade”, 
afirma o pesquisador.

Ainda, um dos principais 
pontos de alerta levantados 
pelo estudo é a ausência de um 
sistema nacional robusto de 
monitoramento da resistência 
bacteriana fora do ambiente 
hospitalar.

“O Brasil tem iniciativas im-
portantes, especialmente para 
infecções hospitalares, mas não 
possui um programa integrado 
e contínuo para vigilância de 
bactérias na comunidade”, diz o 
especialista.

Ele defende a criação de uma 
política pública estruturada, 
com financiamento e diretriz-
es claras. “Precisamos de um 
programa que não dependa de 
governos específicos, como já 
existe para vacinação ou tuber-
culose.”

Entre as soluções apontadas 
estão o fortalecimento da at-
enção primária, integração de 
dados laboratoriais, criação de 
sistemas sentinela e campanhas 
de conscientização sobre o uso 
adequado de antibióticos.

No curto prazo, o estudo já 
cumpre um papel importante: 
alertar profissionais de saúde. 
“O médico precisa considerar 
que pode estar diante de uma 
bactéria resistente, mesmo fora 
do hospital”, afirma Kiffer.
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Surto de doença de Chagas derruba 
vendas de açaí em até 40% no Amapá

A confirmação de casos de 
doença de Chagas em Maca-
pá provocou um forte impac-
to na cadeia produtiva do açaí 
no Amapá. Desde o anúncio do 
surto pela Superintendência de 
Vigilância em Saúde (SVS), as 
vendas do fruto caíram cerca de 
40%, segundo a Associação de 
Batedores e Produtores de Açaí.

Como medida de contenção, 
a SVS intensificou a fiscalização 
e determinou o fechamento de 
batedeiras consideradas irregu-
lares. A ação, embora necessária 
para garantir a segurança ali-
mentar, acabou gerando um efei-
to imediato no consumo, já que 
muitos clientes passaram a evitar 
o produto por medo de contami-
nação.

Em março, o órgão confirmou 
que o estado enfrenta um surto 
da doença de Chagas, com duas 
mortes registradas e um caso 
ainda sob investigação. A trans-
missão, nesses casos, está asso-
ciada ao consumo de alimentos 
contaminados, o que acendeu o 
alerta para a manipulação inade-
quada do açaí.

Diante da crise, trabalhadores 
do setor têm reforçado a adoção 
de boas práticas no processa-
mento do fruto, com o objetivo 
de recuperar a confiança dos 
consumidores. Entre as medidas 
adotadas estão a catação rigoro-
sa para retirada de impurezas, a 
lavagem dupla em água corrente 
e a higienização com solução de 
hipoclorito de sódio.

Após essa etapa, o açaí pas-
sa pelo processo de branquea-
mento, considerado essencial 
para eliminar possíveis agentes 
contaminantes. O procedimento 
consiste na exposição do fruto a 
temperaturas entre 80°C e 90°C 
por cerca de 10 segundos, segui-
da de um choque térmico em 
água fria.

O batedor Fábio Farias dest-
aca que esse processo é funda-
mental para garantir a qualidade 
do produto final. Segundo ele, 
apesar de ser uma medida eficaz, 
nem todos os estabelecimentos 
adotam o procedimento devido 
ao aumento nos custos de pro-
dução.

Além da queda no consumo, 

os trabalhadores enfrentam out-
ro desafio: o aumento no preço 
da matéria-prima, especialmente 
durante o período chuvoso. A el-
evação no valor da saca de açaí 
tem pressionado ainda mais os 
pequenos empreendedores, que 
precisam manter seus negócios 
mesmo com a redução nas ven-
das.

O batedor João de Deus San-
tos relata que o cenário tem sido 
difícil, com estoques acumula-
dos e baixa procura. Segundo ele, 
mesmo com preços elevados, é 
necessário continuar comprando 
para manter o funcionamento do 
estabelecimento, o que agrava a 
situação financeira.

Para o presidente da Asso-
ciação de Batedores e Produtores 
de Açaí, Antonio Alves, o setor 
vive um momento crítico. Ele 
reforça a importância de que os 
consumidores procurem bat-
edeiras regularizadas, que sigam 
as normas sanitárias e utilizem 
equipamentos adequados no 
preparo do produto.

Já a secretária municipal de 
saúde, Renilda da Costa, infor-

A VI Semana Amapaense 
de Teatro, realizada 
pelo Coletivo de Artis-

tas, Produtores e Técnicos em 
Teatro e Artes do Estado do 
Amapá (CAPTTA), segue com 
uma programação formativa 
voltada a atores e não atores, 
com oficinas gratuitas que ac-
ontecem na Sala Preta da Uni-
versidade Federal do Amapá 
(Unifap).

As atividades ocorrem de 
31 de março a 2 de abril, sem-
pre às 15h, e serão ministradas 
por artistas com reconhecida 
atuação na cena cultural: Ton 
Quadros, com a oficina “Rit-
mo em Cena”; Jones Barsou, 
com “Escrevivências Amazôni-
cas”; e Wallysson Amorim, com 
“Corposições”.

A iniciativa reforça o com-
promisso da Semana com a 
democratização do acesso à 
formação artística, promoven-
do o intercâmbio de saberes e 
o aprimoramento técnico de 
participantes interessados nas 
artes cênicas. As oficinas se 
consolidam como uma opor-
tunidade para vivências práti-
cas, troca de experiências e 
aprofundamento em diferentes 

linguagens do teatro.
Idealizador da Semana e 

membro do Conselho Dire-
tor do CAPTTA, Claudio Sil-
va, destaca a importância da 
ação para o fortalecimento da 
cena local. “A Semana Ama-
paense de Teatro nasce com 
o propósito de fomentar a 
produção artística e ampliar 
o acesso à arte e à formação. 
As oficinas são fundamen-
tais nesse processo, pois per-
mitem que artistas e interes-
sados tenham contato direto 
com diferentes metodologias 
e experiências, fortalecendo 
o fazer teatral no Amapá”, 
ressalta.

A abertura da VI Semana 
Amapaense de Teatro ocor-
reu no último domingo, 29 de 
março, no Teatro Municipal 
Sílvio Romero, em Santana, 
com a apresentação dos espe-
táculos “H-Urbanizados”, do 
Grupo Âmago de Danças Con-
temporâneas, e “Chica Fulô de 
Mandacaru”, da Companhia 
Casa Circo.

CRONOGRAMA DAS OFICI-
NAS

31 de março – Ton Quadros

Oficina de Percussão “Rit-
mo em Cena” (para atores e não 
atores);

1º de abril – Jones Barsou
“Escrevivências Amazôni-

cas” – Oficina de dramaturgia a 
partir da experiência;

2 de abril – Wallysson Amor-

im
“Corposições” – corpo, es-

cuta e criação em movimento.

SERVIÇO
Oficinas da VI Semana Ama-

paense de Teatro
Período: 31 de março a 2 de 

abril
Horário: 15h
Local: Sala Preta da Unifap
Mais informações: portal-

esteio.com.br
Fotos: Mary Paes
Atendimento à imprensa: 

Mary Paes – (96) 99179-4950

mou que há uma força-tarefa 
entre os órgãos municipais e es-
taduais para intensificar a fiscal-
ização e garantir resposta rápida 
aos casos suspeitos. Segundo ela, 
equipes médicas estão sendo ca-
pacitadas e exames estão sendo 
realizados para diagnóstico ágil 
da doença.

Atualmente, o estado conta 
com cerca de 9 mil batedeiras, e 
aquelas identificadas com irreg-
ularidades ou presença do para-

sita estão sendo interditadas. A 
medida busca conter o avanço 
da doença e assegurar que o con-
sumo de açaí seja feito de forma 
segura pela população.

Enquanto isso, o setor produ-
tivo tenta se reorganizar diante 
do cenário de desconfiança, apo-
stando na qualidade, na trans-
parência e no cumprimento das 
normas sanitárias como camin-
hos para retomar o consumo e 
superar a crise.
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Três Graças
CAPÍTULO 141 – QUARTA, 01 DE ABRIL

Angélico fica incumbido de proteger Lígia, Joélly 
e Raul. Juquinha elogia o trabalho de Zenilda para 
Lorena. Zenilda e Xênica reúnem os filhos para as-
sistir à derrocada de Ferette. Maggye critica Kas-
per pela maneira como expulsou Lucélia de casa. 
Lucélia manda a foto de Kasper abraçado às Três 
Graças para a polícia.

Gerluce assume a total responsabilidade pelo 
roubo da estátua. Leonardo confirma para Lorena 
que irá depor contra Ferette. Ferette ordena que 
Macedo vá atrás de Lígia e faça o que for preciso 
contra a mãe de Gerluce a fim de resgatar o dinhei-
ro que estava na escultura.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 069 – QUARTA, 01 DE ABRIL

Eduarda confessa a Agrado que voltar para Goi-
ânia a faz temer seu passado com sua mãe. Walmir 
aconselha João Raul a dar uma nova chance para 
Naiane. Eduarda sonda Ana sobre sua mãe. Naia-
ne e João Raul se aproximam. Leandro encontra 
Agrado.

Ana confessa a Eduarda que sua mãe sempre 
soube de seu paradeiro. João Raul diz a Naiane que 
ainda sofre por Agrado. Leandro faz uma proposta 
de trabalho a Agrado e Eduarda. Eduarda tem um 
sonho com Leandro.

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 015 – QUARTA, 01 DE ABRIL

Mirinho enfrenta Virgínia e afirma que Lúcia/
Alika e Vera/Niara são suas convidadas para o 
baile. Ciço conforta Mundica. Vitalino sugere que 
Januário encontre um novo amor. Mirinho assedia 
Lúcia/Alika, e Tonho a defende, mas acaba se en-
volvendo em uma briga com o rapaz.

Fortunato prende Tonho por suposta agressão 
a Mirinho. Niara repreende Alika por ter aceitado 
dançar com Mirinho para provocar Virgínia. Ca-
semiro defende Tonho para Mirinho. Salma con-
fronta Miguel. Dumi recebe a carta de Alika. Çinar 
garante a Soliman que Omar precisa da cirurgia. 
José vai com Alika libertar Tonho da prisão. Tonho 
beija Lúcia/Alika..

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Rainha da Sucata
CAPÍTULO 109 – QUARTA, 01 DE ABRIL

O delegado prende Maria do Carmo. Jonas 
é despedido. Renato confessa a Guida que vai 
fugir com os 300 milhões de dólares que Odete 
roubou para ele. Ela pede para ir junto e ele a 
mata. Jonas e Mariana vêem tudo. Renato de 
helicóptero, matar Caio e Adriana, mas não 
consegue porque eles se escondem numa gruta.

A Bodeguita reabre. Paula, Jonas, Ângela 
e Mariana contam na delegacia os crimes de 
Renato. Alaíde ganha o bebê. Renato desce na 
ilha, o piloto o ajuda a desenterrar os dólares 
e depois é morto. Adriana e Caio roubam o he-
licóptero e vão embora. Renato se desespera ao 
se ver sozinho na ilha, mas percebe Odete che-
gando com a lancha. A enfermeira avisa Rafael 
que ele é pai de um menino. Renato deixa Odete 
na ilha e foge na lancha. Maria do Carmo decide 
não ficar nem com Gerson, nem com Edu quando 
sair da cadeia.

Adriana e Caio chegam vivos em casa. 
Jonas dá a Paula sua mansão e ela decide 
fundar ali um jornal alternativo. Renato 
se encontra com Mariana no corredor do 
hotel e a joga do alto da escada de serviço, 
matando-a.
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Morre Aelton Santys, 
influenciador e produtor 

cultural, aos 33 anos

MC Poze do Rodo temMC Poze do Rodo tem
 casa invadida e é feito refém  casa invadida e é feito refém 

no Rio de Janeirono Rio de Janeiro

Shantal ameaça processar 
influencer após ter filho 

ligado a polêmica

O cantor MC  Poze do Rodo 
teve a casa invadida por 
criminosos na madruga-

da desta terça-feira (31/3), no 
Recreio dos Bandeirantes, no 
Rio de Janeiro. As informações 
constam no depoimento presta-
do pelo artista à polícia.

Segundo o relato, pelo menos 
oito assaltantes participaram da 
ação. Por volta de 2h30, quatro 
homens armados com fuzis e 
pistolas, usando capuzes, entr-
aram na residência. Na sequên-
cia, outros suspeitos também 
passaram a atuar no imóvel.

O cantor e pessoas que es-

tavam na casa foram rendidos, 
amarrados e agredidos com so-
cos e chutes durante cerca de 40 
minutos. Ainda de acordo com 
o depoimento, os criminosos 
gravaram a ação.

Em nota enviada ao 
Metrópoles, a Polícia Civil infor-
mou que o caso foi registrado 
como roubo a residência pela 
42ª DP (Recreio dos Bandei-
rantes) e a investigação já está 
em andamento. A perícia foi 
feita no local, e os agentes re-
alizam diligências, incluindo a 
busca por imagens de câmeras 
de segurança, para apurar as 

circunstâncias do crime e iden-
tificar todos os envolvidos.

Os assaltantes afirmaram es-
tar no local a mando de chefes 
do tráfico, o que, segundo o arti-
sta, pode ter sido uma tentativa 
de confundir as vítimas.

Após o crime, o grupo fu-
giu levando aproximadamente 
R$ 2 milhões em joias, além de 
celulares, relógios, roupas, per-
fumes e R$ 15 mil em dinheiro.

O funkeiro também relatou à 
polícia a suspeita de que os in-
vasores tenham acessado a casa 
por uma área de mata nos fun-
dos do imóvel.

O influenciador e produtor 
cultural Aelton Santys morreu 
nessa segunda-feira (30/3), aos 
33 anos, em Salvador. A morte 
foi confirmada nas redes soci-
ais e comoveu os fãs e conhe-
cidos.

Ele se destacava nas redes 
sociais pelo bom humor e por 
representar o cotidiano de um 
torcedor do Esporte Clube Ba-
hia. Além disso, se identificava 
como produtor de elenco e fig-
uração e também como mode-
lo.

Nas redes sociais, o Bahia 

se pronunciou oficialmente: 
“O Esquadrão lamenta o fa-
lecimento de Aelton Silva dos 
Santos, torcedor tricolor muito 
conhecido pela Nação e ativo 
nas redes sociais, aos 33 anos. 
Sócio Esquadrão, ele deixou 
esposa e filho. Nossa solidarie-
dade a familiares e amigos 
neste momento de tanta dor”.

O sepultamento do influen-
ciador Aelton Santys será real-
izado nesta terça-feira (31/3), às 
15h, no Cemitério Municipal de 
Brotas, no bairro do Candeal, 
em Salvador (BA).

Shantal Verdelho se pronun-
ciou após ter o nome associado a 
um relato polêmico feito pela in-
fluenciadora Camila Trianda nas 
redes sociais. Internautas pas-
saram a apontar que a história 
contada por Camila envolveria 
o filho de Shantal com Mateus 
Verdelho, o que foi negado pela 
influenciadora.

No vídeo, Camila afirmou 
que uma amiga professora rela-
tou o caso de uma criança, filha 
de um casal famoso, que enfren-
taria episódios de incontinência 
urinária e fecal, sujava as roupas 
na escola e voltava com as peças 
ainda sujas no dia seguinte. Se-
gundo o relato, a instituição teria 

alertado os pais, mas a situação 
continuaria.

A repercussão levou internau-
tas a especularem sobre a iden-
tidade do casal citado, mesmo 
sem qualquer nome ter sido men-
cionado no conteúdo publicado. 
Parte do público afirmou que uma 
versão anterior do vídeo traria 
referências diretas a Shantal, o 
que não foi confirmado.

Diante das acusações, Shantal 
reagiu e classificou a história como 
falsa. A influenciadora afirmou 
que nunca acionou a Justiça por 
situações envolvendo a internet, 
mas abriu uma exceção por se 
tratar do filho.

“Como uma pessoa inventa 

uma história assim do nada? A 
história é completamente menti-
rosa do começo ao fim. Ou você 
pega e desfala que sou eu, ou 
você vai levar um processinho“, 
ameaçou.

Após a repercussão do caso, 
Camila veio à público para negar 
que o vídeo se tratava de Shantal e 
Mateus Verdelho.

“Eu não falo o nome dela em 
nenhum momento do vídeo. Não 
é sobre ela. E ai vocês comentaram 
que era ela e começou a apare-
cer na barra de pesquisa e agora a 
mulher quer brigar comigo porque 
falaram que eu comentei que era 
ela. Shantal. não processa. Eu não 
falei que era você”, se defendeu.
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Lula sanciona aumento  
gradual de licença-paternidade, 

chegando a 20 dias em 2029

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionou, nesta terça-feira (31), o proje-
to de lei que amplia a licença-paternida-

de para 20 dias no Brasil.
O benefício será concedidos para os pais, nas 

situações de nascimento, adoção ou ganho do 
processo de guarda do filho.

"A mulher já conquistou o mercado de tra-
balho, mas o homem ainda não conquistou a 
cozinha e esta lei aqui vai ensinar os homens 
a aprender a dar banho em criança, acordar 
de noite para cuidar da criança quando chora, 
ele vai ter que aprender a trocar fralda – e hoje 
é muito mais fácil", disse o presidente Lula ao 
sancionar a nova norma.

A ampliação será feita de forma gradual. A 
licença passará dos atuais cinco dias para:

•	     10 dias em 2027;
•	     15 dias em 2028;
•	     20 dias em 2029.

A medida, aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e agora sancionada pelo Poder Executivo, 
atende a uma determinação do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que reconheceu a omissão do 

legislativo sobre o tema.
Até hoje, esse tipo de licença não havia sido 

regulamentada no Brasil. A Constituição ape-
nas dizia que a dispensa do trabalho seria de 
cinco dias até que uma lei fosse criada para 
disciplinar o tema. Os cinco dias corridos, não 
úteis, são custeados atualmente pela empresa.

A ampliação da licença-paternidade regu-
lamenta um direito previsto na Constituição e 
institui o pagamento do salário-paternidade 
pelo governo federal, por meio da Previdência 
Social.

A nova legislação também garante remune-
ração integral durante o afastamento, estabili-
dade no emprego e estabelece regras específi-
cas para casos de adoção e famílias em situação 
de vulnerabilidade.

O objetivo é ampliar a participação dos pais 
nos cuidados com filhos recém-nascidos ou 
adotados, além de assegurar proteção ao vín-
culo de trabalho durante e após o período de 
licença.

As empresas poderão ser reembolsadas pe-
los valores pagos a título de licença-paternida-
de aos empregados, respeitado o limite máximo 

de benefícios do Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS).

Em situações comprovadas de violência do-
méstica ou abandono financeiro em relação à 
criança ou a família, a licença-paternidade po-
derá ser suspensa.

O texto também estabelece que casais ho-
moafetivos que adotarem terão o direito as-
segurado. Uma pessoa receberá o salário e a 
licença-maternidade enquanto a outra a licen-
ça-paternidade.

O projeto reforça que, em caso de falecimen-
to da mãe, o companheiro terá direito ao perío-
do da licença-maternidade, que é maior, de 120 
a 180 dias

Se o pai adotar sozinho ou obtiver a guarda, 
sem a participação da mãe ou de um compa-
nheiro, ele também terá direito ao prazo da li-
cença-maternidade.

A licença-paternidade também será garanti-
da no cenário de parto antecipado. Se o funcio-
nário for demitido de forma arbitrária ou sem 
justa causa, ele pode receber até o dobro do va-
lor equivalente ao período da licença.
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Variante BA.3.2 da Covid já chegou a 
23 países e se espalha pelos EUA

Identificada pela primeira vez em 
novembro de 2024 na África, a va-
riante BA.3.2 da Covid-19 chegou 

a 23 países até fevereiro deste ano e 
agora se espalha rapidamente pelos 
Estados Unidos. Detectada em pa-
cientes e em sistemas de esgoto de 29 
estados americanos, a cepa, apelidada 
de Cicada, preocupa especialistas por 
ser diferente de outras variantes que 
já circularam, o que pode reduzir a 
eficácia das vacinas disponíveis.

Kyle B. Enfield, professor de me-
dicina na Universidade de Virgínia 
(EUA), diz a seguir o que é preciso sa-
ber:

Como pneumologista e intensivis-
ta, atendo muitos pacientes com alto 
risco de Covid-19 grave devido a do-
enças pulmonares crônicas, além de 
pessoas que vivem com Covid longa. 
A pergunta mais frequente é: quanto 
precisamos nos preocupar com as no-
vas variantes do vírus?

Até o momento, não há indícios 
de que a BA.3.2 seja mais perigosa ou 
cause doença mais grave do que as va-
riantes que circularam no inverno de 
2025 e 2026 nos EUA. Por ser signifi-
cativamente diferente delas, porém, 
a vacina atual contra a Covid-19 pode 
não ser tão eficaz.

DE ONDE VEIO A 
VARIANTE BA.3.2?
A BA.3.2 descende da variante 

ômicron, que surgiu no final de 2021.
Em comparação com as cepas pre-

dominantes do Sars-CoV-2, vírus que 
causa a Covid-19, a BA.3.2 carrega de 
70 a 75 alterações genéticas na prote-
ína spike, estrutura que permite a en-
trada do vírus nas células. É também 
essa parte que as vacinas usam para 
induzir o sistema imunológico a reco-
nhecer o patógeno.

Pesquisadores identificaram a 
BA.3.2 pela primeira vez em novem-
bro de 2024, na África. A variante 
iniciou sua disseminação global em 
2025 e havia chegado a 23 países até 
fevereiro de 2026. O primeiro caso 
nos EUA foi detectado em um viajante 
que chegou ao país em junho de 2025. 
Desde então, foi encontrada em pa-
cientes e em sistemas de esgoto de 29 
estados.

O monitoramento de águas residu-
ais é um dos métodos mais precoces 
para detectar mudanças de cepas, em-
bora o número de estados que enviam 
dados ao CDC (Centros de Controle 
e Prevenção de Doenças). dos EUA, 
tenha diminuído desde 2022, após o 
auge da pandemia.

O QUE TORNA A 
VARIANTE BA.3.2 
DIFERENTE?
Todos os vírus sofrem mutações 

ao longo do tempo, e o que causa a 
Covid-19 faz isso especialmente rápi-
do. A cada replicação dentro de uma 
célula, seu material genético pode so-
frer alterações. A maioria dessas mu-
danças desaparece, mas algumas con-
ferem vantagem ao vírus, facilitando 
sua disseminação.

Essas alterações dificultam o reco-
nhecimento pelo sistema imunológi-
co.

É como reencontrar pessoas 25 
anos após o fim da escola: mudanças 
na aparência não impedem o reconhe-
cimento, mas podem torná-lo mais 
lento. Se o contato fosse frequente 
ao longo do tempo, a identificação 
seria imediata. Da mesma forma, mu-
danças no material genético do vírus 
afetam a eficácia das vacinas, que 
«treinam» o sistema imunológico com 
base nas versões mais comuns em cir-
culação.

As vacinas atuais contra a Covid-19 
foram desenvolvidas para proteger 
contra cepas da linhagem JN.1, pre-
dominantes nos EUA desde janeiro de 
2024. A BA.3.2, no entanto, difere o 

suficiente dessas cepas para reduzir a 
capacidade de reconhecimento inicial 
pelo organismo.

Isso não significa que a vacinação 
deva ser evitada. Um amplo conjunto 
de evidências mostra que as vacinas 
reduzem hospitalizações e mortes por 
Covid-19. Quando há menor corres-
pondência com a variante em circu-
lação, a resposta imune pode ser mais 
lenta.

QUAIS RISCOS A VARIANTE 
BA.3.2 REPRESENTA?
Como o sistema imunológico pode 

ter mais dificuldade para reconhecer a 
BA.3.2, a variante tende a se dissemi-
nar com mais facilidade, o que pode 
levar a aumento de casos.

Apesar da rápida propagação, não 
há indicação de que esta seja mais pe-
rigosa ou cause quadros mais graves 
do que variantes que circularam nos 
últimos anos.

Ainda assim, a proteção continua 
importante, sobretudo para pessoas 
com condições crônicas, mais suscetí-
veis a formas graves da doença.

Embora a incidência de Covid lon-
ga tenha diminuído desde o início da 
pandemia, ela ainda ocorre em cerca 
de 3 a cada 100 casos.
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Mulher é brutalmente agredida em 
Pracuúba e três suspeitos são  

detidos pela polícia

Uma equipe do Batalhão de Poli-
ciamento de Trânsito (BPTran) aten-
deu, nesta segunda-feira, 30, uma 
ocorrência de sinistro de trânsito no 
cruzamento da Avenida Presidente 
Vargas com a Rua Eliezer Levy, no 
bairro Central de Macapá.

No local, os policiais constataram 
inicialmente uma colisão entre uma 
picape e uma motocicleta, que leva-
va um condutor e uma passageira. De 
acordo com informações levantadas, 
a moto trafegava pela via preferencial 
(Rua Eliezer Levy), no sentido norte/
sul, enquanto a picape seguia pela 
Avenida Presidente Vargas, via não 
preferencial, no sentido leste/oeste. 
Ao entrar no cruzamento, ocorreu a 
colisão.

Durante o desdobramento do aci-
dente, um terceiro veículo, que tam-
bém trafegava pela Avenida Presi-
dente Vargas, avançou a preferencial 
e colidiu com a motocicleta, que já 
estava caída no chão após o primeiro 
impacto, arrastando-a por vários me-
tros e agravando a situação.

O condutor da motocicleta e a 
passageira sofreram lesões e foram 
socorridos por uma equipe do Samu, 
sendo encaminhados ao Hospital de 
Emergência (HE), onde permanece-
ram sob cuidados médicos.

O motorista da picape permane-
ceu no local, colaborou com a ocor-
rência e não apresentava sinais de 
embriaguez. Submetido ao teste do 

etilômetro, o resultado foi de 0,00 
mg/L.

Já o condutor do terceiro veículo 
apresentou resultado de 0,55 mg/L 
no teste do bafômetro, configurando 
embriaguez ao volante, conforme o 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB). 

Ele foi autuado e conduzido ao Ciosp 
do Pacoval.

O motorista da picape também foi 
apresentado à autoridade policial, 
por possível prática de lesão corporal 
culposa na direção de veículo auto-
motor.

A perícia técnica esteve no local e 
realizou os procedimentos necessá-
rios para apuração das circunstâncias 
do acidente. Após os atendimentos, 
os veículos foram liberados.

Acidente com três veículos no Centro de 
Macapá deixa feridos e leva motorista ao 

Ciosp por embriaguez

Uma mulher foi vítima de uma agres-
são violenta na madrugada desta 
segunda-feira (30), no município de 

Pracuúba, no interior do Amapá. Três sus-
peitos foram detidos por policiais militares 
após diligências realizadas na região, em 
uma ação rápida que evitou a fuga dos en-
volvidos.

De acordo com informações repassadas 
por meio de denúncia anônima, a vítima foi 
encontrada desacordada após sofrer agres-
sões físicas intensas, sendo atingida com 
chutes e socos. A gravidade da situação mo-
bilizou imediatamente a equipe policial, que 
prestou os primeiros socorros ainda no local.

A mulher foi encaminhada com urgên-
cia à Unidade Mista de Saúde de Pracuúba, 
onde recebeu atendimento médico. Até o 
momento, o estado de saúde dela não foi ofi-
cialmente divulgado, o que aumenta a pre-
ocupação em torno da violência do ataque.

Após garantir o atendimento à vítima, os 

policiais iniciaram buscas pela região e con-
seguiram localizar os três suspeitos apon-
tados como autores da agressão. Durante a 
abordagem, os envolvidos alegaram que o 
crime teria sido motivado por uma suposta 
rivalidade, afirmando que a vítima faria par-
te de uma organização criminosa adversária.

Entre os detidos está um adolescente, o 
que agrava ainda mais a situação e levanta 
alerta sobre o envolvimento de menores em 
episódios de violência. Os dois adultos e o 
menor foram conduzidos à delegacia, onde 
permanecem à disposição da Justiça para os 
procedimentos legais cabíveis.

O caso será investigado pelas autoridades 
competentes, que devem apurar as circuns-
tâncias da agressão, a veracidade da moti-
vação apresentada e a possível ligação dos 
envolvidos com organizações criminosas. A 
polícia não descarta novas diligências e re-
força a importância de denúncias anônimas 
para o combate à criminalidade na região.
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Remédios podem ter reajuste 

de até 3,81% entenda como 
medida afeta pacientes

Os preços dos medicamentos 
vendidos no Brasil podem 
subir a partir desta terça-fei-

ra (31), com reajuste máximo de até 
3,81%, segundo resolução publicada 
pelo governo federal no Diário Ofi-
cial da União.

O aumento foi autorizado pela 
Câmara de Regulação do Mercado 
de Medicamentos (CMED), órgão 
responsável por definir os limites de 
preços no país.

COMO SERÁ O REAJUSTE
A resolução estabelece três faix-

as de aumento, que funcionam 
como um teto para os preços:

•	     Nível 1: até 3,81%
•	     Nível 2: até 2,47%
•	     Nível 3: até 1,13%
Esses níveis variam de acordo 

com características do mercado de 
cada medicamento, como concor-
rência e participação de genéricos.

EM QUAIS NÍVEIS ESTÃO 
OS PRINCIPAIS MEDICAMEN-
TOS

O percentual de reajuste varia 
conforme o nível de concorrência de 
cada medicamento no mercado. Em 
geral, remédios com muitos fabri-
cantes —especialmente genéricos— 

tendem a ficar nas faixas com maior 
teto de aumento, enquanto produ-
tos com pouca concorrência entram 
nos níveis mais baixos.

Neste ano, o reajuste médio 
autorizado ficou em até 2,47%, o 
menor patamar em quase duas dé-
cadas e abaixo da inflação acumula-
da dos últimos 12 meses, de acordo 
com a CMED. O índice vem em tra-
jetória de queda desde 2023, após 
anos em que chegou a ultrapassar 
os 10%.

Entre os tratamentos para 
doenças crônicas mais comuns no 
Brasil, a distribuição costuma seguir 
este padrão:

Nível 1 (maior teto de reajuste): 
medicamentos com alta concorrên-

cia
Inclui remédios amplamente 

disponíveis, com várias marcas e 
genéricos no mercado. É o caso de 
grande parte dos tratamentos para 
hipertensão e colesterol alto. Exem-
plos:

•	 diuréticos como hidrocloro-
tiazida;

•	 bloqueadores de canal de 
cálcio, como amlodipina;

•	 inibidores da ECA, como 
captopril e enalapril, além 
de losartana;

•	 betabloqueadores, como at-
enolol e propranolol;

•	 estatinas, como sinvastati-
na e atorvastatina;

•	 metformina, usada no trata-

mento da diabetes.
Nível 2 (concorrência inter-

mediária): mercado com alternati-
vas, mas ainda limitado

Reúne medicamentos que já 
têm alguma competição, mas não 
na mesma escala dos mais popu-
lares. Podem entrar nessa faixa, por 
exemplo:

•	 versões mais recentes de 
tratamentos para diabetes;

•	 alguns antidepressivos e an-
siolíticos mais novos;

•	 medicamentos de marca 
que já perderam exclusivi-
dade, mas ainda têm pou-
cos concorrentes diretos.

Nível 3 (menor teto de reajuste): 
baixa concorrência

Inclui medicamentos com pou-
cas opções disponíveis no mercado, 
geralmente mais novos ou com tec-
nologia mais complexa. Exemplos:

•	 insulinas de ação prolonga-
da, como a insulina glargina.

Medicamentos usados no trata-
mento da depressão, de forma 
geral, seguem a lógica da concor-
rência: como há diversas opções 
disponíveis, muitos antidepressivos 
tendem a se concentrar nas faixas 
com maior teto de reajuste.

Na prática, essa divisão reflete 
o funcionamento do mercado far-
macêutico: quanto maior a concor-
rência, maior tende a ser o limite de 
reajuste autorizado —mas também 
maior a chance de descontos e var-
iações de preço para o consumidor.

AUMENTO NÃO 
É AUTOMÁTICO
Apesar da autorização para o 

reajuste, os preços dos medicamen-
tos não sobem automaticamente.

Cabe às farmacêuticas decidir se 
vão aplicar o aumento —e em que 
percentual, desde que respeitem o 
limite estabelecido pela Câmara de 
Regulação do Mercado de Medica-
mentos (CMED).

Na prática, isso significa que al-
guns remédios podem não ter rea-
juste, outros podem subir abaixo do 
teto permitido e os aumentos po-
dem ser repassados de forma grad-
ual ao longo dos próximos meses, e 
não necessariamente de uma só vez.

COMO OS PREÇOS 
SÃO CONTROLADOS
O Brasil tem um modelo de con-

trole de preços para medicamentos.
A CMED define dois valores 

principais:



P 16 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quarta-feira 
01 de abril de 2026 ESPORTE

Série Prata de Futsal 
2026 terá 21 equipes 
e começa em abril no 

Amapá

A edição 2026 da Série Pra-
ta de Futsal, considera-
da a segunda principal 

competição da modalidade no 
Amapá, já tem formato defini-
do e data para começar. O 
torneio terá início no dia 11 de 
abril e contará com a partici-
pação de 21 equipes, que en-
tram em quadra em busca de 
duas vagas na Série Ouro, além 
do título estadual e da possibi-
lidade de representar o estado 
em competições nacionais.

O campeonato será organ-

izado em sete grupos, com três 
equipes em cada chave. Na fase 
inicial, os dois melhores colo-
cados de cada grupo garantem 
classificação. Além disso, os 
dois times com melhor desem-
penho geral entre todos os gru-
pos avançam diretamente para 
a fase seguinte, ganhando van-
tagem na competição.

As demais equipes classi-
ficadas disputam confrontos 
eliminatórios no formato ma-
ta-mata, que seguem até as 
quartas de final. A partir daí, 

Jose Caxias
CIDADÃO ÚTIL
Aqui em Macapá tem pessoas que além 

de sua atividade profissional tira um tempo 
para fazer ações sociais. Cito o empresário 
Jaime Nunes Grupo Domestilar além de 
outros empreendedorismos que dirige en-
tre nós. Fiquei sabendo que ele ajuda todas 
as entidades que cuidam de pessoas vul-
neráveis. É por isso que o sucesso dele no 
meio empresarial só faz crescer. Parabéns, 
Jaime Nunes. Citamos até algumas: Casa 
da Hospitalidade em Santana, Abrigo São 
José e Casa de tratamento do câncer. 

OIAPOQUE
Fiquei sabendo por intermédio de um 

informante que vem fazendo a cobertu-
ra no município de Oiapoque da eleição 
suplementar para prefeito. Me disse que 
o clima entre os cabos eleitoras está pe-

sado. Eles agora denunciam um ou outro 
adversário na compra do voto. Ou seja, 
um monitorando total, com isso dando 
trabalho para o cartório eleitoral. É a briga 
pelo filé, afinal de contas com a exploração 
do petróleo e gás pela Petrobras as finanças 
daquele município onde começa o Brasil 
vai estar em outro patamar!

NOVA CHANCE
A transposição ainda não acabou ainda 

tem uma luz no fim do túnel para aquelas 
pessoas que perderam o prazo do requeri-
mento e tiveram vínculo empregatício na 
administração pública durante o ex-ter-
ritório. Após esse anúncio muita gente 
organizando sua papelada para ver se 
consegue dar entrada nesse benefício útil 
para a sua vida no que tange estabilidade 
trabalhista. Essa é a famosa PEC 47 na qual 

fez relatoria o deputado federal Acácio Fa-
vacho (MDB).

BASE ELEITORAL
Os políticos de plantão não vão aprove-

itar o feriado da semana Santa para fazer 
lazer em balneários vistosos do nosso país. 
Eles vão estar aqui para correr atrás do 
voto conversar com a sua base eleitoral e 
bater papo com o povaréu. principalmente 
aqueles que só gostam de mostrar trabalho 
no ano de eleição. Hoje o político para ren-
ovar seu mandato é muito difícil, princi-
palmente para quem usa esse comporta-
mento. Hoje o eleitor estar no congote do 
político. Primeiramente ele pede logo o faz 
me rir. Olha, eu vou te contar!  

AS CURTINHAS
Governador Clécio Luís (União Brasil) 

estar sendo citado pela população o gestor 

estadual que mais vem fazendo pela nos-
sa saúde. Na segunda-feira (30) inaugurou 
o hospital da Criança e do Adolescente. 
Fiquei sabendo que é uma casa de saúde 
das mais modernas do país. XXXX Graças 
ao nosso bom Deus. Teremos hoje a volta 
do Campeonato Brasileiro. O Mengão joga 
somente amanhã. XXXX O nosso progra-
ma de rádio Tarumã Notícias que é levado 
ao ar de segunda a sexta-feira é o mais ou-
vido no horário. Quem fala isso é o próprio 
ouvinte, ou seja, o povão. Faço programa 
de rádio há 55 anos não para bajular ou 
quer que seja, sim passo a notícia para o 
ouvinte como ela é. XXXX Gente, por hoje 
é o que há, fiquem com Deus e a minha Pa-
droeira Virgem de Nazaré e São Judas Ta-
deu. Uma belíssima quarta-feira SANTA. 
Tchau!

Em uma partida marcada por 
emoção do início ao fim, o Trem 
conquistou sua primeira vitória na 
Copa Norte ao vencer o GAS-RR 
por 5 a 4, em um confronto com 
nove gols e decidido nos acrésci-
mos. O duelo, válido pela segun-
da rodada da competição, reu-
niu duas equipes que buscavam 
reação após derrotas na estreia.

O time visitante saiu na frente 
logo aos 10 minutos do primei-
ro tempo, com Eric, que marcou 
de cabeça e abriu o placar para o 
GAS. O Trem reagiu e conseguiu 
o empate aos 37 minutos, quando 
Francisco aproveitou cobrança 
de escanteio para balançar as re-

des.
A virada veio ainda antes do 

intervalo. Aos 44 minutos, Jo-
nas completou cruzamento de 
Wanderson Gotinha e colocou o 
Trem em vantagem, fechando o 
primeiro tempo em 2 a 1.

Na volta para a segunda etapa, 
o Trem ampliou o placar logo no 
início. Aleilson recebeu passe de 
Leco, teve tranquilidade e deslo-
cou o goleiro para marcar o ter-
ceiro gol da equipe amapaense, 
fazendo 3 a 1.

O GAS-RR, no entanto, não se 
entregou. Aos 23 minutos, Iarley 
aproveitou rebote dentro da área 
e diminuiu a diferença. Quat-

ro minutos depois, Eric voltou 
a aparecer e empatou a partida, 
reacendendo a disputa.

O Trem conseguiu retomar a 
liderança aos 32 minutos, com 
gol de Leco, mas a resposta do ad-
versário foi imediata. Eric marcou 
mais uma vez, completando um 
hat-trick e deixando tudo igual 
novamente.

Quando o empate parecia 
definido, o Trem encontrou 
forças nos acréscimos. Aos 52 
minutos, Magno aproveitou cru-
zamento na área e desviou para o 
gol, garantindo a vitória por 5 a 4 
em um dos jogos mais emocion-
antes da rodada.

Trem vence no apagar das luzes em 
jogo de nove gols e conquista primeira 

vitória na Copa Norte

a competição entra em fases 
decisivas, aumentando o nível 
de competitividade e a pressão 
sobre os clubes que buscam o 
acesso e o título.

A Série Prata é conheci-
da por revelar talentos e pro-
mover equipes tradicionais 
e emergentes do futsal ama-
paense. O torneio também 

serve como vitrine para atle-
tas que almejam espaço em 
competições maiores, tanto 
no cenário estadual quanto na-
cional.
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TJAP encerra primeiro ciclo de 2026 com  
reavaliação de adolescentes acolhidos

Com o encerramento das 
audiências concentradas 
de reavaliação de acol-

himento institucional nesta 
terça-feira (31), o Juizado da In-
fância e Juventude - Área Cível 
e Administrativa de Macapá, 
concluiu o primeiro ciclo tri-
mestral de reavaliações de 
2026. A ação, coordenada pela 
titular da unidade, juíza Stella 
Ramos, analisou 15 processos 
de adolescentes, com idades 
entre 12 e 17 anos, acolhidos na 
casa abrigo Marluza Araújo.

As audiências concentra-
das ocorrem a cada três me-
ses, conforme diretrizes do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), órgão responsável pelo 
controle administrativo e pelo 
planejamento estratégico do 
Poder Judiciário em todo o 
país.

A normativa determina 
a reavaliação periódica das 
medidas de acolhimento in-
stitucional como forma de as-

segurar o acompanhamento 
adequado de cada criança e 
adolescente e garantir o direito 
à convivência familiar e comu-
nitária.

A juíza Stella Ramos res-
saltou que a periodicidade 
das audiências fortalece a 
proteção integral e assegu-
ra decisões mais assertivas 
para cada situação analisada. 
Segundo a magistrada, o mo-
mento permite escuta qualifi-
cada e avaliação técnica crite-
riosa.

    “Esse formato fortalece a 
articulação entre o Sistema de 
Justiça e a rede de proteção, o 
que resulta em decisões mais 
seguras e alinhadas ao melhor 
interesse dos jovens atendi-
dos”, completou.

Durante dois dias de tra-
balho, a equipe do Juizado 
analisou sete processos na 
segunda-feira (30) e oito na 
terça-feira (31), que totalizam 
15 reavaliações de adolescentes 

acolhidos no abrigo. Os proces-
sos relacionados ao abrigo Ciã 
Katuá foram apreciados em 
etapas anteriores, conforme o 
cronograma permanente.

As audiências reúnem a 
rede de proteção, com a par-

ticipação de equipes técni-
cas das instituições de acol-
himento, representantes do 
Ministério Público do Estado 
do Amapá (MP-AP), órgão re-
sponsável pela fiscalização 
da lei e defesa dos interess-

es sociais, da Defensoria Pú-
blica do Estado (DPE-AP), 
instituição que garante as-
sistência jurídica gratuita à 
população vulnerável, além 
da equipe técnica do próprio 
Juizado.

Diálogo e conexão: Programa Parceiro Digital é ampliado na 
Comarca de Pedra Branca do Amapari

Na jornada em busca de colab-
oradores para a iniciativa Parcei-
ro Digital do Tribunal de Justiça 
do Amapá (TJAP), o município 
amapaense que recebeu o pro-
grama nos dias 30 e 31 de março 
foi Pedra Branca do Amapari, 
localizado a cerca de 180 km da 
capital do estado. Entre esta-
belecimentos comerciais como 
farmácias, restaurantes e lojas 
de roupas, a equipe do Poder Ju-
diciário pôde ouvir proprietários 
e convidá-los a integrar a inicia-
tiva. Os empreendedores apoiar-
am o programa e a conexão para 
que a prestação jurisdicional seja 
ampliada na região.

A visita, trabalho executado 
pela equipe da Secretaria de Co-
municação do TJAP, faz parte da 
programação de divulgação do 
Parceiro Digital e ampliação nas 
comarcas do Amapá, que consis-
tiu na apresentação do projeto às 
cidadãs e aos cidadãos da cidade, 
em busca de expandir a rede de 
apoio do Tribunal em prol do 
pleno acesso aos serviços do Ju-
diciário, como a emissão de cer-
tidões negativas, a participação 
em audiências de forma virtual e 
a consulta processual. 

Empresas parceiras liberam o 
acesso à rede wi-fi (internet sem 
fio) para moradores da região que 
não possuam conexão própria 
em suas casas ou necessitem dela 
em casos de urgência.

Rivelino Mendes, natural do 
Maranhão e morador de Pedra 
Branca do Amapari desde 2008, 
explicou o contexto histórico da 
cidade e a necessidade de inici-
ativas como a do Parceiro Digital 
no município, que tem 34 anos 
de existência. “É uma coisa boa. 
A internet do interior é compli-
cada de acessar e, quando tem 
em casa, é instável. As pessoas 
precisam desse apoio, e a gente, 
como comerciante, deve partici-
par quando possível, para evitar 
que alguém vá para a capital re-
solver algo que pode ser feito à 
distância e gaste tempo e dinhei-
ro”, garantiu.

O restaurante Bahamas é um 
dos pontos estratégicos para o 
Parceiro Digital no município. 
Visitado diariamente por tra-
balhadoras e trabalhadores, além 
da população de aldeias indí-
genas que vêm à cidade, a propri-
etária do estabelecimento, Mari-
na de Sá, reforçou a necessidade 
do contato direto com o TJAP. 
“Aqui no Bahamas servimos um 
público muito diverso. Seja al-
guém que veio a trabalho, mora 
aqui ou veio de aldeias indígenas 
para resolver um problema, já te-
mos o costume de oferecer nos-
sa conexão wi-fi. Essa iniciativa 
fortalece nossa relação com os 
clientes e a relação deles com a 
Justiça”, defendeu.

O chefe de Secretaria da 

Vara Única de Pedra Branca do 
Amapari, Giorgio Quintas, res-
gatou os motivos que aumen-
taram a busca por serviços do Ju-
diciário de forma digital. “Depois 
da pandemia, houve um salto 
muito grande no uso da internet 
para acessar serviços, participar 
de audiências e utilizar o Balcão 
Virtual. Isso possibilitou que 
mais pessoas, de qualquer lugar, 
entrem em contato com o fórum 
para acompanhar seus processos 
e participar das audiências. Com 
nossos parceiros, esse acesso 
foi ampliado e fez com que o ci-
dadão acesse o Judiciário em dif-

erentes pontos da cidade, mes-
mo sem rede móvel”, relatou.

Mais sobre o Programa Par-
ceiro Digital

Implementado pelo TJAP 
em 2022 e estendido em 2023, o 
programa Parceiro Digital tem 
o objetivo de ampliar a aces-
sibilidade, via internet sem 
fio, aos serviços do Judiciário 
para quem precisa. Para iden-
tificar o programa, cada órgão 
parceiro deverá fixar adesivos 
nas instituições, em pontos 
estratégicos, sinalizando que 
o local é um ponto do Parceiro 
Digital. A iniciativa atende às 

normas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ).

A ação consiste na fixação 
de um adesivo que sinaliza a 
ação de inclusão digital em 
órgãos públicos e privados 
dos municípios onde já ex-
iste internet, com o QR Code 
que permite o acesso ao por-
tal do TJAP. Assim, o cidadão 
poderá conseguir a emissão 
de uma Certidão ou participar 
de audiência com o magis-
trado, tudo de forma virtual. 
No ano passado, mais de 600 
empreendimentos privados se 
tornaram parceiros.
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MP-AP amplia rede de atendimento e 
aprimora serviços ministeriais com aqui-

sição de seis novos veículos
Nesta segunda-feira (30), 

o Ministério Público do 
Amapá (MP-AP) real-

izou cerimônia de entrega de 
novos veículos, com o objetivo 
de aprimorar os atendimentos 
itinerantes e fortalecer a inte-
gração do plano institucional 
de sustentabilidade. Fizeram 
parte da entrega cinco veícu-
los elétricos destinados ao at-
endimento das demandas dos 
complexos cidadãos, além de 
um micro-ônibus adaptado, 
adquirido por meio de parceria 
com a Plataforma Mais Brasil, 
para atender às demandas da 
Ouvidoria, em especial nas es-
cutas sociais pelos municípios.

O evento contou com a par-
ticipação de membros e serv-
idores do MP-AP, e a presença 
dos deputados federais Aline 
Gurgel (licenciada) e André Ab-
don, que destinaram emendas 
para a aquisição do micro-ôni-

bus, viabilizado pelo Convênio 
Federal nº 902184/2020. Na 
abertura, o procurador-geral 
de justiça, Alexandre Montei-
ro, destacou a importância da 
nova frota para a prestação 
eficiente dos serviços e expres-
sou agradecimentos em nome 
da instituição.

“Agradeço de coração por 
esta parceria e a toda a nossa 
equipe administrativa. Estas 
entregas não aconteceriam 
sem o esforço de todos. O MP-
AP se coloca à disposição da 
bancada para iniciativas como 
essas, que venham a melhorar 
a vida da nossa população”, 
falou.

Com os novos veículos, o 
MP-AP fortalece sua rede de at-
endimento e amplia o alcance 
das atividades ministeriais 
em todo o estado do Amapá. 
O micro-ônibus conta com 
acessibilidade e adaptações 

Exposição “Mulhe-
res Protagonistas’ 
celebra a força e a 

trajetória feminina 
no MP-AP

Na manhã desta segunda-fei-
ra (30), foi aberta a Exposição 
“Mulheres Protagonistas”, que 
homenageia as procuradoras de 
justiça do Ministério Público do 
Amapá (MP-AP), Clara Banha e 
Ivana Cei, e a servidora Alzira 
Nogueira, dentre um conjunto 
de 27 obras que celebram o lega-
do de mulheres que se destacam 
na história do Estado do Amapá. 
A exibição fotográfica reforça o 
protagonismo feminino na insti-
tuição e encerra o mês dedicado 
à ampliação dos debates sobre os 
direitos das mulheres.

O evento é uma parceria do 
MP-AP com o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE/AP), por meio da 
Escola Judiciária Eleitoral (EJE), 
que lançou a exposição, em 
2024, com o objetivo principal 
de observar as histórias, revelar a 
força e valorizar as trajetórias de 
mulheres que se destacam na so-
ciedade amapaense.

O procurador-geral do MP-
AP, Alexandre Monteiro, fez um 
discurso contundente sobre o 

compromisso da instituição com 
a pauta de defesa das mulheres. 
“Nós vivemos um histórico de 
violações que, infelizmente, não 
cessa, o que chama a responsab-
ilidade do Ministério Público para 
atuar cada vez mais no combate 
à desigualdade de gênero e à vi-
olência contra as mulheres. Nesta 
exposição, temos duas procura-
doras de justiça e uma servidora 
da nossa instituição que certa-
mente servem de exemplo, não 
só para a sociedade do Amapá, 
mas para a sociedade do nosso 
país e para todas as mulheres do 
mundo”, afirmou o PGJ.

A procuradora de justiça e 
conselheira do Conselho Nacion-
al do Ministério Público (CNMP), 
Ivana Cei, foi a voz represent-
ante de todas as homenageadas, 
com uma trajetória marcada por 
competência, liderança e cor-
agem para ocupar espaços e abrir 
caminhos para tantas outras 
mulheres.

“A exposição ‘Mulheres Pro-
tagonistas’ não é apenas um 

conjunto de imagens, é um gesto 
de correção histórica, porque du-
rante muito tempo as mulheres, 
especialmente as mulheres ne-
gras, foram excluídas dos espaços 
de visibilidade e poder. Hoje, nós 
não apenas ocupamos esses es-
paços, nós os transformamos!”, 
iniciou.

A conselheira nacional do MP 
apresentou dados da desigual-
dade estrutural entre presença 
social e poder político, bem como 
ressaltou que o cenário é ainda 
mais desafiador quando é feita a 
análise com recorte racial: “Isso é 
reflexo de uma estrutura histórica 
que ainda precisa ser enfrentada”.

“Eu afirmo, com convicção 
institucional: cada vez que uma 

mulher ocupa um espaço de pod-
er, ela não apenas muda a sua 
própria história, ela altera, de for-
ma definitiva, a história das insti-
tuições e da sociedade”, finalizou 
Ivana Cei.

Homenageadas do MP-AP
Ivana Lúcia Franco Cei, 

procuradora de justiça e consel-
heira do CNMP, foi quatro vez-
es procuradora-geral de justiça 
do MP-AP, a primeira mulher da 
região Norte a presidir o Conselho 
Nacional de Procuradores-Gerais 
do Ministério Público dos Esta-
dos e da União (CNPG) e a primei-
ra a representar os Estados e o 
Amapá no Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP). Foi a 
primeira mulher da região Norte 

ouvidora nacional e, atualmente, 
também é a primeira mulher a 
presidir a Comissão do Controle 
Externo da Atividade Policial e 
Sistema Prisional do CNMP.

Raimunda Clara Banha Pi-
canço, procuradora de justiça que 
carrega o marco histórico de ser a 
primeira membra do MP-AP e ter 
sido a primeira mulher a ocupar 
o cargo de Procuradora-Geral de 
Justiça do Ministério Público do 
Amapá.

Alzira Nogueira é assistente 
social efetiva do quadro de ser-
vidores do MP-AP, preside no 
Amapá a Central Única das Fave-
las (Cufa/AP) e é a atual presidente 
do Conselho Estadual do Direito 
das Mulheres.

necessárias para um acolhi-
mento humanizado, além de 
atender às demandas logísticas 
da equipe técnica.

“Investir na Ouvidoria é 
investir na voz da população. 

Com esse micro-ônibus, a nos-
sa Ouvidoria itinerante ganha 
uma nova dimensão. Agora, 
temos a capacidade de deslo-
car todo o aparato técnico e hu-
mano adequado diretamente 

para as comunidades, distritos 
e municípios mais distantes”, 
comentou Maricélia Campelo, 
ouvidora do MP-AP.
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MUNDO
Homicídios na 

Suécia atingem 
nível mais baixo 
em mais de uma 

década
A taxa de homicídios e 

assassinatos na Suécia 
caiu para o nível mais 

baixo em mais de uma década 
em 2025, segundo dados ofici-
ais divulgados nesta terça-fei-
ra (31).

Isso se deve ao fato de no-
vas ferramentas e métodos 
terem ajudado a polícia a re-
duzir a violência de gangues 
que assola o país há 20 anos.

O BRA (Conselho Nacion-
al Sueco para a Prevenção 
do Crime) informou que 84 
pessoas foram mortas no ano 
passado, número inferior às 
92 registradas em 2024 e bem 
abaixo do pico de 2020, quan-
do 124 pessoas foram assassi-
nadas.

“A evolução do número de 
casos de violência letal em 
2025 representou o segundo 
ano consecutivo de queda e at-
ingiu o nível mais baixo desde 
2012”, afirmou o BRA em co-
municado.

As estatísticas representam 
um impulso bem-vindo para 
um governo de direita, que ven-
ceu as eleições de 2022 em parte 
devido à promessa de combater 
a violência de gangues, que hav-
ia elevado as mortes relaciona-
das a armas de fogo ao nível mais 
alto da União Europeia.

O BRA acrescentou que o 
massacre mais letal da Suécia, 
ocorrido em fevereiro do ano 
passado, que não teve relação 
com gangues e resultou em 10 
mortes, teve um impacto sig-
nificativo nas estatísticas para 
2025, representando quase um 
quarto de todas as mortes por 
violência armada.

A Suécia realizará eleições 
em setembro deste ano e a 
criminalidade está entre as 
principais preocupações dos 
eleitores, mesmo com o núme-
ro de ataque a tiros no país 
tendo diminuído em mais da 
metade desde 2022.

Os políticos e a polícia e 

citam novos métodos, recur-
sos adicionais e poderes am-
pliados para explicar a a queda 
na criminalidade, como uma 
legislação abrangente sobre 
escutas telefônicas.

As mudanças incluem 
o anonimato para algumas 
testemunhas em tribunais, 

maior vigilância eletrônica, 
penas mais severas e as cham-
adas zonas de segurança, onde 
a polícia pode revistar pessoas 
mesmo que não sejam suspeit-
as de nenhum crime.

A polícia afirmou que 
as medidas permitiram a 
apreensão de bens de gangues 

e aumentaram a eficiência na 
prevenção de tiroteios.

A violência armada con-
tinuou sendo a causa mais 
comum de morte violenta, 
matando 45 pessoas em 2025, 
três a menos que no ano ante-
rior.
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